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• I Aniversariou-se, no' dia I ' ",:', '.'

an o no reia. aos nossos na 0« ou o». írector-geren- 14 do corrente a e Ja ouviste aláüm dia a
' '

j

arnáveis'ledoles, 'de uma cor- te de «Terra LIvre» ,

" xma.
l'

. "':' 5,. "

umarrnsa
'

nas primeiras
rfspondência, enviada desta E\ que l� ficou u�1a desl�-I s�-a. Deodora Casparelo, se- nana, ]UT1t,� s�$plr9r: d� ,�br�,$ d,a',:,auróra,te'ril 'me­
ci?(I�e, para o yesQerti?-o «f!l... vada ,m�ntIra, ,des$as men.tJ� dIg�a esposa do' sr. An- saudad: no "s,denclO ,.�� no",S grÇlçí?, tem menos.en­

p�tna», ?e Florlélilo}?Qlts, dei- ras a «cO,rone» de aldeia, tomo Gaspàrelo, dedic-a- U[:l _booque. ?. , � " çémto",tem menos" doeu­
X�IDOS, dIt_O, em o .numero 9 ,empur_r�da::;, qU,ando esses do director do Grupo' Es- 11111ha vida-é um bos-; ilia"clo' Ql1e.o.-sQhiso divi-
deste orgao, que ramos res- <prestigiosos» saiam, na .«Ve- colar «P .ofess ' B" '16 .. que ,solitaTio entre cujas no dos labio " ,l "

ponder ao correspondente, lha», a cabalar gente eleitora
I::, OI ,a UI

verdes' : ',', , < (
. i,.. .

"

S
,

1 u�)r.o � e

quando, relendo a «cousa", para os seus.e agrupamentos». no Cardoso» e Escola s. es'�eranças ha�I, n�ynQsoS' I�Ule um. dia an-

aca,bámQ,s por não fazê.-Io, vis,' Sim, porqu.� o que ,se pas- COl�1plef!lentar anexa, des- ta, o ,�ll�ncLO .de �ma s,aur ceio pS>s?l.IJr11\ <"'� "l'

t� term�s compreendido que Isou, na OCé,�IaO em que o sr. ta CIdade. dade u�find�., '

I',' ,
l{s?-, ,\dlR ! ..' {�uando �)vi-

«�l�» nao merecia respbsta I �ellm�th f?l p,res_tar decl.ara.- Contando Iargo círculo .SuspIro' a margem. �lq ra .este dl,'a feliz d"êsaba-
sena, etc.; =. ç?es. a Comissão de .Sm�l- d .

.

d di ti t' mmha amargurada' exrs- far a 'dó - ,

int: 'T' '1
E, efectivamente, não era canetas, tem a sua explicação e. d�Iza. es, a. IS in a

tencia
",', ,," ,I ,

r
, ,I. 9ue .sin ,p:' , a -

de. se responder ao, "<embró- totalmente diíerente
'

daquela amv�l�anante fOI �astan- ,

(' porque me f,?ltq vez jamais 1,.. .,': c'.

gl10'>, que daqyl fOI enviado que o correspondente, conti- te felicitada nesse dia, ten- alguém ql,l,e. me, traga", g , fE, enqpar;tto;CQue,rn., .di­
para <:A ��tna».

_
n�an�10 a ,ornejar valor, quis do o' sr. professor Anto- ?�J�é).mo d? ."a:lTIor) p�r� ,q as, meu coração : diwàga

_ASSIm. e que;-uma das r� dar la fora.
"

mo Gasparelo promovido, .alivio das minhas aflições, .. num oceano de lagrimas !
zoes, que, �ntao, apresentá- Vamos JecollstrUlr' o qua- c:

- idênci "alguem.:. alguem cUJO no- M,' ,

" ",'.
"

mos, por .. nao re,spoJlder�TIos dro, tal ,qufll êle �e verificou:
em �u� 1.esI encra, uma '

,

_
' ,

,
' ,i, ",

eus ,P,��s�,IP�ntos, vo-
sério, fOI, o angu -arranjado Soavam, pausadamente, no festa -íntima, que -decor- me, e� adoro. 9 teu no� ,.an�! ,n�,s ,<;:Izas .das I espe­

pelo correspondente, '0 'qua�, relógio da Preíeitura Munici- reu bastante animada. ."
me I Como �9t?, gravado .ranças ,eiyoHam trazendo-

sacudindo o seus goldos pz- pal, oito pancadas; quando, á «O Comércio», que tem n? ·fun.�o da minha a�m�;! 'me, a :desilusã.o.· , ,

santes para � rectaguéilrda, en- por�� d� sala,. on.d� se. reuhe a em elevada conta as virtu- G\1ardo-o como relIqm3 ' ,E eu suspiro à margem
trou qe «gat.afun�ar» U�1 mon- Comlssa� de SmdICallCIaS, apa-d,' precl0"sa no tahernacuI6 d

'.
, h '- d"

,,:,_' ',',

turo de asperras, 9!le so mes- rece, tímIdo e hesité;lnte, ,um
es que OI nam, a ex,ma.

d '

_ ,
.

;
.

'

a�Ul ,ia am,��g::lI � , a'�:x1s-
mo gregos e troba.n�s, con- vulto esguiu, aloirado, e comO senhqra Deúd�I� Gaspa- O J�eu ,coraçao.

.
,

. ,�Y]!SJa p!Jrqu�" ,3 .-un,a,gem
juntamente, o p@deflam en- � praticar ,pata bodoque, isto �elo, sente-se f-elIz' em po- , Na� ,o esqueç,� Ja��l�; ql,1eacl;or.o não.·, c0D.ilpte-p-

, te�der. n
'

r

•
_

e, curvado. para �rente:-;-'era ? Ber apresenta:'-lhe os seu.s
ele nao �e apaga; e!e e <? ,de � ,amor sirreero :que

;Mas, alem de�scl ,razao; ou- sr. Hellmuth �lul1er que. VI- respeitosos cumprimentos !,meu consolo, as, nunha� lhe, Gonsagro e 'as 'lagri-
tras se no,s�, apresentaram, �ha, �ss�stadamenle" dIzer de '

' b
' esperanças, <) meu leniü- mas se f t'

'

.. '

para ,que deIfassemos de le'- a COTíllssao o que g. s. sabia paLa em. ,

" s h I
' 1)" ,

I. q Imen aI� que no

var a séri? os corCQivos do á têrca das el€ições de. mar,- .

'
,VO nar, ,Qras me a,nc?I.l- sIl,enpo, da saudade '. por

correspondente. , ço l...
'

.

' " cas ,para ,o.S rnellS :
so ,u- eJa' derramu., ' X. '

O leitor notou, por certo, Recebido, cortezmente, por Tle. LUIS Lemos Prado, Ç?S, ,e para os meus sus-
� ',.';' "�"":}'. ,c'

'

que, no n.osso «bem �la?or�,� tO?O� os componentes �a- Co- pIro� ,nas horas ,càladas -Inaug.ur ,:� ,', "" ?L-
do » esc(Ito,.o qual .mtltula- mISS'élO, o sr. Hellmuth foi coo- Eql objecto de serviço, via-, ,da noite. "

, OU, S�, �,m,l,. <?n-
J1�OS - Podza ser pZ?'" b�n- vdad� a senta'r-se, ao qúe s. jou ao Município de São Ben- '

Soletro'-o a todo. o. mo- ça. l,lm fe..rnpló'cqfohco
,z.mho da gente ... ,- em cUjas .s. am.1111, tl)mando luga:t;cà me- to o sr. Tenente Luis Lemos

.

.

_

'

" i ".'
"" ," '

••
,

•

'

lmhas ,troçámos, com, '«en- sa, em que aqueles estavam do Prado ac.tivo e estiril.a?o mento, adm�r>o
_

o. en�an,- ,R(}v_e�,tzu-S(, d�.-,gnmd�.. brz­

genho e arte», do correspon- trabalhando. ,Delegad,o ReglOnal de PohGla, to das suas letl as; J�IO-O �han.tzs1no, a 1n(J1!-gl,?t",aça? da

dente, fizemos certa separa"
'

Deu-se, então início ao de- com séde nesta,"'Cidade. "',"e releio constantemen'te �gre_Ja da ,S€f,,!hor:ã deiAPa­
çâo de bens, istoé'.: - ch,a- poimento do, sr. Müller, que Dl'ré!-ute a ausência de s. s., porque ele \'me é muito \ec�da, ,ft�aJ�z.qda domingo

�1�mos ben__zinho, trdca-,?olas; j}í, havia apunc'ado, previa- a�sumll.� aD�leg�cia o sr. Capi- dôce porq" e. ele ,t' u{tz.1fl� em
. .Lança,' 'J'le�te I�U-

tdzota e bobo ao corresf;>011.- mente, .seriam' as suas pala- tao MatlasPll1?-p.a?,zelozoDele" .

' ,.'.
u

.

me -:az nz.cupu�.. ' ,." "'i, ' .', '. '..

dente, e démos po pr.oHellmuth vra8 tão somente de acusa- gaqo do MUl1lCJplO. a Imagem ang\hc.al de::,se '

Pr�szdlu aQ ,t;7c�o. s, ,. exqa.

Müller o tratamento' que s. ção ao sr. Milis. __ __ a�guem que �u amo tan- �evma. Dom_, Damel/fr_J"sYin,
,

s. nos parece� flzerecer. Mas, ás primeiras pergun- 'to, des:-,e alguem que ja- zlu,�tr'ldo Bzspo 4(J.,,� r;lzocese
Isto quer dl�er que" é:'lo ��' tas do �r. P��motor Públic9, No Rio de Janeiro, mais �squecetei. '

. d,� Lr;:ges, querla,nç;oL\" a, .rwJ.
le�m�s a. aluchda c(jr�espon- q4� ú mqUlr�a, o sr. Müller. niriguem' 'poderá São cinco. letras ue benca? ao noZ(o�/�1flplo. :"
denclG., tIvemos logo a' frente 111mtou-se, a dIzer - non, ,lzon,

'

_,' ."
"

.
. , q. ., A.P�s a. l11zssa"j :;eguzu-�e

a '«bruta» fígur� do «figurão» non, - que o -sr. Milis, na pos'súircães,' sem t;aduzem o que �e, m�ls (I. cerlmo,,!�c: q_�, Cri.SJ11a;' a.ni-
brut\), que a ra?lSCOU, ou p�- ,qualidade .de p.scrivão, e por' >

' -

,:_.
caro' po'ssuo navIda; CIO- ma�q, _lez!ao, �� �e. < P?'encf.G;!!.,

gou iii
_

quer).1 o hzes�e._ amor da lmgua em. que. esta-I ' a, neçessana n:ta co letras que conheço,me- e é� aczssa,_o 'ai;tarde... ' "

E nao �os r;ngana,mos" �o.r� va
.

a escrever, consertava,' fnculô, sob, pena lhor que os_' meús: cincO ' fJ�sta_ qflade, S,(fglít'l1fí 14'rlW

que, depols,' nos deram notiCIa paCIentemente, para - não, d'
'

li d" 'dedos porq'ue
' c2tda' ; mia com�s.s.ao c,qrPIPP,s�Cf;, d,�s srs.

sfgura de q�le.o .sr.. H�llmuth nã-4, :não. ,_,e mu a, e, cem-, '

�.
'

"

c l�. A1;lt!'?cp Pe'K(Jzra, 'Pt:�fei.to
sempre foz Z11.zmZfJo Ju_rudo Depoís, o sr. Müller aludiu mil reis '

delas, ;:,�mbO�l?a. a� partl- JY.{unzC!13QI?_ coronet, .F,:ancls-
de escrever pa�'a Jornazs... a' umas coisas \ q\le, só pór ,

cuIa de aI��l, de e::,peralf- co. PUJll'l?ao,., P,:e..szd(?nte do

Ora, como da! nos resultou não descontentá-lo é 'que fo- O
.

t t
I

f d I ças de fehcIdade de ale,- Dzrectorzo mt.�mçipal de,Par-
t 'd'

.' m erven or e era
'

'

, , , :
't'd L 'b l' A' "/ C'

I .

,a c�r eza ,e que ,o . corre�- r�m tOl?J-aqas em
.

COh,sldera-, .

. .'. '_ gria e de satisfação inti- 1,. o 'l e.r.a", ,"14e, o, ,OJ1!�J1.:
pondente, de .�<'A Ratna», ca, ç��, pOIS essas COIsas nad<i CC'lnoea. assll1�u, Um d� ma' ué sinto ao 'ronun� v,z�e-pres.z'd.entc,. ,40, tr �n,e�w,o
em Porto Uill�O, e um, e. o dizla!l1 �ontra ,o �ecretári.o da neto, ,que .obngq,o pagq-:

,

.

-1'
q ,

Ü· l-' ,P; .

_

Dzrectorzo, e oulras pes.soj�s.
,sr. Hellrputh e outro, mUl�� Coml.ssao, nem tao p<!uco se mento da ,lIcença, de cães.

,Cla as.
, ,eu l�?me -I�H�,' ! ........�._-

, dessemelhantes,)lf: obra�, s�na r�la�l�Ha:,am com o objecto da O aludido decreto, esta- guem o te� mm::; pn\:a!l� Tr,.�,,',n",,�C'r"l-,'ç'a-o;' ,faz�rmo-nos, a nos propnos, smd,lc,an.cIa aberta. .

belece O ,prazo' de 60 d' tador e BJ:alS,' expreSSIVO,. u_ 1'-1
' ;

l1:ms parvos do" que aqueles o A ultllTIé). p�rgunta do sr.'
las

E t' ".' 'J'
" <

h
'

sao, se 1).OS dispus,ésse11!-0s a Promotor: _ «Que ,mais' sa- 'p�ra' os
. 'q�: 'r>os,suem ,o ,

..

ell. SOl IlSq �! ; 'f1:9 : ,:�. que núst" pnra.
escrever, lhes cousas sénas, é 'te o sr, Müller?» - êste, ,fazen� caes matncula-Ios nas es- qlfe todas as estrelas do Em, s,ua lediçã@ ,do' ,'dia 10

'

ClP�;té!nto" esta foi a
_ seg.un- ��au��, �eo��oOrçl�m se�b�����i�� �é��ões, da Limpeza PúbJi- â�u� tO��pfe�d�I�on{��i�o� 1:a�t;���;f;�;t�,������>�;�

da rtl�ao, ,pela qual nao fIze- semal?-B:no «A Voz do Oes,tecô ,A matrícula, o imposto de uma noite' oe luar, la' com,1tf3.tente e crderzosa azrr­

rn,os la mUlta, cont'l do que o e, treJ,eltando-se todo, respon- e qS multas .sóbr,'e' cães 'terra' e os milhões 'de as:,:cção, d:o,prof�ssfY'f. AltirtO F,lo-
ce)ebre ,cor1'esp0-r:d�nte, gara" de, afInal: -: "

',� r,!s, 'se edi'tá ,enz,PlorionópoJ
tUJou para «A Patna». «Eu querrza que trranscre- ficaram a cargo do' Hos- trqs e. -qmversqs eu. ,na,o lr..s, deu-nos (;I. ele·vada honra

!!utra razão, têmel-Ia no se- vesse este jorrnaz,>, pitaI Veterinário sob cuja trocano pel� (!�çu.ra de dtJ fJstampar,', 'em sua p,ri-'
gumte: �, houve um estonteam�n- a�ministraç�o deverá �er um leve entre�bnr< \�0tri- �neira Pçi!J�ina,> êlS linh__as, com

, «Referindo-se, aos er- to bera],
.

'

,',
fe,rto O S�rYlçO de apreen-, dente dos lablOs foseos' ,q�te ;not�cza,,!!(J$,:{) retorn(j),do

ros do mClnbro da Co- Q�en� h�v�a de trans\-,;rever, são d ,;-
"

bI' � e puros desse' qu6-ubim nO$$() mtetzgente· confr,ade,
missão no l'egíl1ie de- as olto 1?agmas, '. que o sr.'

e Céles na VIa pu I, ',' -
.' ,;, , _ sr.,çustavo' Neves, çi reda'-

caído, pediu que fôssem Mü1ler deIxava caIr ,nervosa- ca.
�

que �u tanto .ador_o.", ; cção',daquelé:simp,áticp ,dià-

as suas (dele depoeute) mente so�r� a me,sa? O preç\l da matrícula é Ah I �omo cativa, ,co- ,1'id._ .":;, '," ';� \"
'

declarações tomadas por O sr. MllrS, porem,. condo- de' 5$000 e além dêsse mo' fascma, co.mo encanta ,-\,
",

�';--'--, ' ,,'

termos'ea,elasjuntado endo-seda.�rassa'ingenuidÇl- pagamento,'OCão.está'su- e'a:trâi a minha;póhveal- .

Pnl I'" "",:" "

um número do semaná- de d? sr. Mullt�r, resolve �atrs- .

't' ',.'
,

t' d 10$000' m'a, !
'

. "
" ',: t:' a,: "�i mprensa, >

•

l'ia «A Va:$ do Oeste» fatonamente o caso, (lpman- .1�I o ao !mpos o e, 'I' ,

"

,", ","" '"

em cujas colunas o sr: do por que o ·aludido exem- anuaL
.

(Parece ..me ,que por eI;l- ',' I, Rec;e'bemOSj:'f.
Hermínio Milis dérra:_ pIar acompan?asse ,?S autos. ..A falta da matricl�asu: tre esses Jabios mais ,fr�s- «.o Agriatütor»,. dt: R;io
mara toda a, sua bilis ' ,�om essa le�oluqa�, do s.r. ]eIta Q' dono. do cao, .a COSI que o orvalho i do 1'0- do,Sul �<Co'r"reio de Jói.n-
contl'a as candidaturas MIhs, o sr. Muller, Ja maIS multa de 20$000 e q aI

.

1 '. ":,'
dA

'i"', '

'1' 'O'" r:';J.l.' I ,

d"
,

'd
liberais», aliviado, pois estava o sr.

' '�" ...,
' U - SIC er, e\ ru>31� .

QCê�;, q�e VI �),>; 11<. _L,}!Jetta Ob>,:
'

e

Yrilis, por si mesmo acusado, q�e_r �al_sIdade de declara- 0/ «favo da ' JatI,», ,se, �xa� 1tél]q:í; «O ]c)l'\1al», do'J\io
Isto escreve'u' o correspon- declarou q�e nada ,,!,ais ti� çao, a de 100$,?OO. l�m. os perfum�s de_1iça- deJaneü;o.;" «O ,Apóstolo»

�:��e,· e, Senão hOllvéssemos 11.ha que dzzerr, e saIU do re.- Qu�ndo a cao houver dlsslmos das IlíIaIS :elegan- e, ,«O,. Estádo>>'; de Floria­

Müllezra d� qu\ tO sdr. Hellmuth c�nto'dconl10 quem ho�v�ssE' mordIdo alguelll na via tes órquide"as se dena- nônolis: «O' 'Sul» de .Iratí
,

.

nao gos a e escrp.ver SIdo esa gemado... pública "

" t'. fi
-

,

b' r
'I ' " •

'f""" d (P'_"
; .. '",,,, '.�" .

��,ra Jornais', 't)astára o tópico' Isto foi o que se passou,na
I

" ,,? .profllle ,ano \1- :q1a 0, a. S3pl,p, v'�y'IICq �r . _iaS?,11,él); (\Q :�str?��-" de
ce��� �ranscnto, pa_:a 'que, nos noite, em que o sr. Hellmuth car..a s�]elto a �_ulta ?�e qu� m_e fa2 Je,�lKer, ',4a, \��9,\·f.au!'O;r{di)\MOIny'nt�»,
êle r[1�aSSel110s de, nao ter. : 50�, alem elas auma re- qUImera em que vago" de TlJLlCa-S;'·(�',r:erraLwre»,

caldo da «h\lgLlr�nte» pe-
. ,(Col'ltznúa ,na 4a. pàgmd) fendas, ,E '0' tlesabroch317 � de desta �cidacle, ,

' ,
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Então,

.

podia
Na sua edição do dia. 11 do I mo é que a Comissão podia An iver s a r i o s F1TTEBÓL

corrente a nossa estimada obrar da forma apontada?
.

'r ' , ."" ,

'd' li ti di it A' Iicaria.vservi b LU1s Piazera -- Festejou I
'

Conforme haviam os noticiado, rca-
cama/a a a 1 a irei a -r-r- caso Icana, serviço em ,

.
"

rat I'
. IJZO'I-Sé domirig',o ultimo o encontr

'T'" (d ln') L' f
'.

C'
-' seu amver"'ano D'1 a lCIO no

' ,

,
" , , ...

i-erra ac�ua weus nos ..
z- eIt�, se a ,0111,ls.sao. �lvesse. .'

.

c c '.: péiJ.c:líslico entre as equipes do

wrfJ '�, publicou uma -enrarva- ouvido aos reacctonartos, no dl,a 10 do corr�nte, o sr LUl.s. Unz�o e ialesira Spor� cu».
,

da notinha/em que là deram, assunto de que cogitava o in- �ta:lera, acreclItado �vrnercl- As .14 horas teve micro o jogo,

a seu modo a razão pela quérito instaurado ? ante da praça de Valoes. com os segun,dos quadros dos clubes'

•

" ,', " _

c aCllna, que disputaram uma linda

�ual ficava sem resposta o Nao, porque, se se chamas- Aniversario de estatuetacab ...ndo a vitóriaaoUniào

meu «pérfido e mal erijam- sem os perrePistas - «inimi- Oasamen to por '1:x.0.

brado ataque ao sr. Hellmuth gos> do sr. Hellmuth Müller-
Müller."

'

p ... ra falarem sóbre o caso, es- Cas.il Plinio Almeida A's '16, '15, entraram em campo

T l' 16 d os primeiros quadros dos clubes
Essa razão, aliás plausível, :ses naturalmente diriam que rascorreu, no ú ta o UI/ião e Palestra, que estavam cons-

por deveras sensata" era não os serviços eleitorais foram corrente, o 12' anioersario tituidos do" seguintes jogadores:
estar cá na cidade o sr. ge- feitos .com a máxirria regula- de casamentÇJ do nos.so. es- União -;

tente da <Terra=; -f s,. 8.. --;-; ridade, o que, é bem possível, tim((d_o amigo S}. Plznz? d_e Osvaldo,

''I() sr. Hellmuth Müller - an- não iria agradar' ao sr. Müller. Almeida, do alto -comercio Pioli - Zacarioski

dava noutras bandas a, beber] Assim.e-e.epaea que, o
-

sr. ,desta. praça, e de sua exma. Nondas - Paulistav-« Toureiro
F'

t d Edgar cC Uno � Moisés - Indale-
inspiração.'. 'Müllet não viesse dizer, Dilais e tnr uosa 'esposa . qna cio - Amanrino.

E, assim, estava eu 2 es- ta�de2 que, P?r es_t<lf, na ce- Dagmar Ba1'1'o� dt.

Al!l1e'lda., Palestra
'pera que s. s. voltasse, parei �Illssao. de S�ll(ltç��clas um Por ess� 111Ot'lV,?', foz, f �a- . R"i

Ihe vêr a resposta ao - Po- -perrepisia, o inquérito sôbre sal Almeida muito felicita- Otelo - Farl11acia. '

dia ser pior.. , _ porque; em as eleições de março não ex- do, tendo, á noite, recebido Joiio,�Ial'ia-Charles !1uba ,-Canela
, ".!

seguida, lhe seria mostrada primia a verdade, porquanto uma Justa 1lla1'lifestação de .JO[iJllIlO-j\t[osqU!t.(:�Chumblta- Me!- Vão ,ser, re,'f,o'· ad�.
-

f' h id id
' simpatia esii a 1 d no-- 'I ared .. •••

v.
a sem. razao com que oram tin arn st Q OUVI os SO OS.,H < e 1.1'11, eua o a

'

, , .'. ,!, 't r i Cl b 7 seguidos das suas torcedoras; qUE' N' O Etachadas de ataque as linhas amigos do' componente sus- eJ et o nos sa oes ú o utie : en tregaram ao,'> «apitàcs dos qua-
oticía «r -1 stado», COlh

que escrevi-em tõrno "da cor- pezto-,�a'ssim_, a' Comissão re- de Se�e11:zbro, onde.Jma'm o dros disputantes duas lindas «cor- tar-Ihe que serão Ieforllla,
respondéncía -: enviada para solveu inquirir os mais ardo- sr. Plmzo de Almeu/a t:: se- beilles» de Bores p,JlLlrais. cl cl 1
A PI tria

,',

der ,J.' I AI" nhora saudados pelo sr Cide
.

Tir<lcla a ,sprle, deu a s<lícb
.

OS,
. �n�r'o C e bt�ves,dias,

OI a" »,
'..., '. r\).so� eu:,ores e a wnça '" '

"

" '

,,' Pale<t,va, o q\',"1 'I)('.rde, a bol,'\ P"- OS of c' 1 FA
'

M d L b I
- Gonzao-a que em '" 1

U v , ,,-

U, 1 1315. C a orça:. iPU'·
,las, S. s. parece' que am a.; I eua, nao _pa,ra q,ue, ,esses

'

." .... , '"" p(l avras ra o adversnrw, que {Is 4.;13 marca

,
náo VO!tl)lL l(Ipreseotasse-m �Ct�lS, nem ou- che1.as de elevação, disse, o primeiro ponto, sendo, pot('m, bhca: maJor M(1rques dt
E' verdade que a nossa ca- tros documentos relativos ao em seu nome, e no da 'se- nulo por estar «oU-side» e <]ssim Sousa, capitão Vé'lldemi[(J

marada Terra trouxe', em s\la pl�ito eieitoral, mas para que lecta assistencia, das quali- dec,orre o jogo ate' o)'fin�:l, do pri- 1 L'
.

t
d.

�

d d'. i"', b - el _

' c"
v 'Jades que ornam o dist 'nto

melro t,pmpo, que tc:rJlllIld OxO. C O . lV.J;81TIep O e tenente
e Iça0 O!ü j u!ll em. � s. s. s. s., como pe"so.as que

.

"

.

. ,z .', DepOIS do descan,o regulamentar. Carlos Martins.
borado artzgo de frente, mtI- acompanharam o servIço de casal" ao que o sr. Plzmo de entram nOVall1énte em campo, -JS

.'

\

tulado -:- Não Podia Ser alistamento e' presidiram a Almezda agrudeceu, em pa� ,quadros disputAntes. mais cheios de
-'.�-

Peior.� mas assinado por mesas eleitorais, al,Jxiliassem lavras elúquentes: elle��,�] ')e rednhra,el��"�sforç�oq; AlmanaQue de «O
H 11 ·tl M"ll C,

. -

d' 4. festap10 1úJ7'zd " CI -

As ,),_0, Ll110 lec, bcnôo um bom
, e mu _1 ,u., ea, que ,me pa- a, omlssao, lz�ndQ o .que"

1 " a ,1�0 U
passe da cilreltél, mal ca o primeiro Pen,aA"mento'''' pa�receu nao ser o outro, o qual porventura soubessem de,lne- be 7 prolungou-se ate altas ponto p<1ra o Ullliio, � II �

tem nome' Hdlmufh' Müller,. gulár nesses trabalhos, :ql�er hor_as, huve!1do o casal
\ Al' !'--'s, ,5,�lO ,Charles HL[ha marca 'o ra 1932,

Em todo o caso, -como o sr. nó de alistamento, quer nOida, rne_zdu recebzdo alí os CUNf{ pnmeu'o e LHl1CO ponto para o Pi/-

Müller talvez tivesse pa��ad? votação: >' "
I;'j przmen;os de toc�a,� as pes'; le1:.�·5,40, 'Moisés marca; segundo

procuraçao ,ao sr.. ,.:..lfu.lle,a" Pa_ra ISSO � queq n?,me dó ,soas P1 esentes: ,

I ponto para o L'1lião ; 5,.10, Lino corr­

para este responder"em" nome, �r. Hellmuth, Müller foi 'lem'-
,

« O ' Comerc'lO», que
.

tem (JUlsta o terceIro ponto ;, ás 6, I, Ed­

tlaquelé á minha defesa aba- brado deI préferência 'aós dos em alta conta a amzzade gar milfcil.� qu,;u-to e plt1ll10 ponto
, '.' ,< • Ih d' P , Pl'

. para o Umao. �

lanço-me !ii �sc:ever' _estas �I- ql1e lh� f0.ra� ·<c�mtr5lnos.» que. e zs c�sa o SI. uno Serviu de árbitro da partida o. sr.

nhas, que lOtlfulo-pntao,podza A Comlssao nao o chamou Al'?'lezda, aP1 esenta a s. S. tenente l\'ci Pe.i){oto, que, a nosso

ser melhor.. " ''':'' e às qUé;l.iS vão como, a ,·,ré.tl senão como a e a sua exma, consol'te os veJ�, como leigo,; que somos, atuou

á guisa .de respósüí ao 'atila- pessoa":de dest,aq'ue, qu�. s. s. seus efusivos payaben-.;. a con.tento.

I
-«»-

do,de enS(1r: d�i*sri",gerente.,tc,fpj(,ao tempo da campanha Nascimento ,PINGUE-PQ:-\GUE
, '- '" eleItoral. Realizou-se domingo, á noite, no

No briL��ntissim9 , art�go, Por t�l ,arte, não foi om�- Está d� parabens o .lar do ciube 7 de SeteJ1zbr('" u\Tia partie!<l
em que o sr. Müllea deferide tida lln1él virguI�I, sequer, no nQsso preza;do amigo capitão amistosa de pingue,pongue, el'l111e ás
ao sr. Müller, ficou d:to que seu depoimemo, qüe VOl) ;pe- Matias Pim;f1ão, pelo nasci- tui'mas do Gremio FemiJllllo Des-

]. h d d t d' t 'd"
�

.

d portivo e a turma Iemínina dr: clube
-«a 10 a e cO'n u a es e e Ir, 'f:wrmlssão ás autondacles mehto e mais uma herdeira, de regatas A.l1Jlirante Boiteu)..',
sem curvàs, e s-em . 'desvios, c0mpetentes, para lhe dar pü- que recebe'n o nome de Maria As 20 horas deu entrada no Sofe
donde a sólida garantia da blicidade, e termin8r. de vez Josefa.

,.
a turma do Boiteu>:. que estava eOIlS-

sua 'lnv,ulnerabilidade, etc.» esta conversação.'
, tituida das segLl'intes senhoritas:He-

M f
. ·Visi tas lena Codagnone, Albà.Assis, Dora-

as, quem Oh que pensou Ao ser publicado o depoi- lina Araujo,Nicia Assis, e Ana Kroetz.
em tocar na des(urvada t mento do ,sr: Müller, ificarà . Visitaram a redacção des- A turma cio Grêmio es{ava assim

indesviavel linh<;t de ç.o'1Quta tambem Çlerrionstrado que não te semanaJ'io os nossos. esti- organizadn: iVJaria Balster, Dulce

do sr.. Müller '? '.' fiz part,e, da « )1edibrida C,orren - mados fav01�ecedQ,res' : 7.'ene/'l' Oiivein\, Naiá GCillzaga, Bon{Íria Son-

E l'
J' 1. sa e D. Lúcia Russo.

U, pe O rp.enos, nãO pensei te
.

de compressão fraudadoJét te Nei Peixoto, digna coman' A parti,la que cluroLl cerca ele 50
mmca'nisso, nem mesmo brim- de votos», cõnformJ� aHnno:U dctn'te da disciPlinada Lom- minutes, tc-'rmi,íõu com a . vitorin do

cando, po�q�e jul�o
'

simp.Ie��, 'O
.

sêú .

,éldvoga'dô, porque n;�� panhia do 13 B. c., aqual te' Cri-mio, elÍ.1 IOOx90, embora as allm-

mente stupldo 'esse p'roc'e"""' 'I . d t '" K 11 1 d d rantinas tivessem demonstrado me-
. e

.

.

.. "''''o que e 'ocumen o o sr. 'lV1Íl(' er' a a nesta cí. ade,' Fra'llcz',sc'o
d

.

1
Ihor técnica.

: e Ir a gente pe a , vida ?en- deixou ?ito, e assinado;. «não de ,Paula Dias, antigo e com' Ao terminar I) jogo, foi servida,
tro de quem quer que sela. ter haVido fraude eleitoral, em petente Esçrivão do RegisijJ pela directoria do Grêmio Janta me�

As linhas de condut<\, ·com .Porto União».. "', Civil,' Coronel Francisco sa de eloces ercfrescos ás vencidas,
desvios 'ou sem êles,' devem E se o: 'sr,;-Hellmuth ,Muller Pimpão, Capitão il{,at';as p'Z'11'"

tenelo discursaelo o ,Jr. '«,rlos Kril-
, .

d
• < ger, pl'ov,ecto advogado.

ser respeIta a�, até mesmo?li mentiu, é ,de �e lhe cha- pão e A1'lge70 Contin, res_o..

quando por elas hajam passa- mar 'a éonta$"porque a Comi$- pectival11.ente, presidente, vi'
do contrabanà.os de café, �e são de Sindicâncias o eSCll- ce-presidente e secretario do
outras cousas 1 nvulI;lerabills- tou' como ,pessoa idôneb, ea- Directório municipal do Pàr-
tica..... 'paz de as' suas pala\rras se- -tido Liberal CataJ;inense.
Portanto, o -sr. Mullea P0,� �,em tornad�s. a,sério, nUm acto

dia ter começado. ,melhor ,a, s�río.
'

defesa do �eu,' constituinte, Quanto ao, final da explêl1·
porque s. s ..

e digno de tal. dida,def�sa do sr. Muller, fei-
Adeante, dlZ (I advogado db ta 'peto sr. Mullei:t, não hà na­

. !'Ir. Muller que este, indo ele- da melhor do que nquilo que
l'H'Jr na Comissão de:.'Sin'dicâ�l- se viu no prin'cqj;o .. :

das,' se jez d�'tt>u, etc, .

, Diz rd o advogado do i s.r.

Ora, cá, temos �;um s caso Hellmuth que eu me erigi f!m
verdadeiramente )�./Çt\rab'rdiná- sindicante, etc., o que não é
ri6. .' verdade.

.
'

'

E', na essência, uma con-
'

Eu poderia ter-me feilo, al­
fusão, feita creio que pr9PO' varado, a'lrogado, constitui­
.sitaqamel1te pelo �r. Nu/liea, do sindicanto, mas nunca eri­
para·-s.er,_a.gradave'l ao ;'3r. Mul-, gidó.
le:. se é que este <) consEi- Erigir em, no caso acima,
tmu, efectivamente, seu advo- é gal�cismo c'lndenado, pdos A' cida.de de C�l1'itiba, via­
gado, como, estamos a supôr. fil(,lgo�, sem aspas, e' não jou, em dias da semana p.
De que forma o sr. Müller' 'cabotinos. � finda, o sr. Albino Maize/1'I-

poderia ,ter fig!]rado ele réu? Eril{em-se, erh portugês de backér, do �col'Jlércio �expor-
,

Então quem vai prestar de- gente li'l1pa, tôrres, estátuas tador desta praça. ,

. ,

darações 'num inquérito p.ode etc:,' �
,
.'

, .: ". "
.

ser considerado céu?
'

Ora,' como a mim me 'fal- Teódoro Kro-etz'.:_ Del Co- Mi s s a ffi==='e==========

. Depois. dessa' forf!lidavel ca- tam altura e ,grossura, para ritiba, Qltde fôra a negocias,' Com grande assistência, foi Leial"'" O

hnada, ,dl:Z( o advogado do sr. servir .,de estátua, ou de tôr- 'legressou a. estll cidade o sr. cel('bra{lçr, na iLo-rfiJ'a matriz R E PU'B L I C A
11""11 'd'

, .

t' .f-. lh d Teodoro Kroiti, 'df', 11Q�SO al- �

lNlU er que« eVl.am' ser fn ,1:, re; eu ,/:",(lSSO ga' a1' al11f?11.te;" desta c,iâade, no dia 17 úl-
'

'cu
"'" 'ld '» P' d ô C"' S'b

' ..

h'
,1 to' comircio e dE stac,ado 11Ú!ln- Diário matutino ele grande ,CI�t

'

'"'� 08 cua �p r na omlS- o (e a, mIO fi. !seoção de r\
' timo. missll de í" dia, em in- laçA0, - Publica o exped1en

P

são não o $.e'u �constitúiritç, ânim'o� no:s servicos da COf.- b1:()'_�do Directoria 111uniciPál tenção â alma do 'venerando e actos oEiciaes elo GovêrnO
que é .libe1Çi:/,' 11l'?S,

.

«aqueles, 'missi'io, . nãó�,Çle cuidnd,)s r

aÓ da P;, L.' C. '.
.

sr. Feres Ma71suJ' Ctlhios. do Estado de Santa Catarina,
em CUjas maó's: ,estavam:, �o S.1': MullC61, 'tl�le, aqUela, màu «(J C !1Ilhcio>', (/ue aC017l-' A

.�

t'
•

AnO 44S[X!l
t np máqll' I"t "I' d 1"', AV ,lT)inrzuar,'-ir.eí em busca do}..1- SSln!lUf!lS' - 25ffilíXl
et· 6, a .

1 na e el C?ra. gra o ter eu ç mglf () (� ". oz' do �t - jJa11hou a famllia GlIérios" u ti··, Sem�stre :",

Aote"
.

Oest
.

onel ('1
• \ tr.a" a qUé,l1, 1,)01' certo, nào i l' R' (, "

I lo de
"" .

, , "

'

. . e», por . e" ,�e, mmo' a no Co o oroso t1'Ct1'lSe por qlte epresentan.te no Munlc P

Ai �stá. outrC! ,cas� m1,lito se;t��hrQ,cl'o ariQ"Jj).;ªss'ri<:10"q9n�- I�e �egar{t r3" ov�lh� tre,:J1�a- a 'mesma acaba de passar, Porto- Uflião:

pa�ecldo aquele,. ,,;m que o �r. bMI cepta candída_tura c'abu- UUl�l!. que e,o se.L1 COt1SÜLUIl1-
;:ez-se reP1 ese1'ltar no acio HERMINIO �nLI� �OO

Mullea confundIU deçlaran(e hSCl,'não me tem faltado felíz- .te, ti:l? )-)çm �ervJdo se - acha 1�eligi,oso, pelo 11OS$0 estil(na- ffi �
ou depo'ehle,'cotfi'féú.,',;.I;, menté. ",�" . � .,,,' ,s. s. L1ess.a"'mrtude, do conf"rade S1'. Plínio de .

,-
,..

. 'ali'

Pois, homem' de Deus, co- Entretanto, se ela· vier a 'Hchn11lio Milis. Alm.eida,
Anunciar em «Q ComérclO» e

mentar seus nfg,�cios,

Temos, em nossa mesa de
trabalhos, um exemplar dessa
util e interessant� 'publ!ca<;ào
que, ha vinte él'ilOS a Emp' re'

E
.( ,.

sa dltora «O ,Pensamento'
vem fornecen,do, anualmente
aO públ-ico brasileiro com

'

mais brilhante êxIto' ,

O Almanáque par;:; 1932 tra
matérias d'e 'grande utilidade
a, toda,s fls, classes

•

soc;j;;'
pois, ,além, da:,s l�aites de'ftca.'
das espeCIalmente aos comer·
cia ntes, agl-iculttl'féS e homens
de negócios, publica assuntos
recreativos scientifícós' e psí­
coligícos, COIT.O se pode vêr
no seu' íüdie:e: - Calendárío
brasil�iro para 1932 " Os go'
vernadores 'dr: ascendente;
Elogio ,do si1�ncio; Táboa
planetária, para, 1932; ,Para
exercer mi1a innund�ia atra"
ctiva; Va'ría"çõeS 'do câmbio
em 1932,; IntUição; Táboa lu'
nar; Oráculó. 'do amo�; C,,
lendário astrológico; Pitwj­
ções do tempo em 1932; PWi'
peridade; A as.trologiá e,

religião; O l,l1ail.!r segredo�
, EfecLuar-se-há s{]bado proximo, ra� triunfar; TáQoa dos di
Jla série social do Clube Almirante favofávei� e desfavorávei
Boiteux, um encontro 'desse mesmo pan� 1932; Mil modos des�
esporte, entre a 1 a. turma feminina' b 1

.

-M" d·
e a 2a, masculina elo referido Clube, er as 1,On.\ s ; �l... (jVI,men,to Oi

Apús o jog:o, terá inicio um sárau mercado� de gênéros em '1931
dansante, pma o qual reina muita Pró-mbralidade; rnfl uência da
animação,

'

Lua' nóva em 1932; Que idade
tematerra?J' Osmistériosdaper:
sonalidade; D'éus,; A indecisãoe
o maior dos males; Filho OU fi,
lha á vontade ... pelo apêl,o
ao sub-consciente.; Guia pra'
tico a:-trológico;. Notàs de

agdcultura e,' pecuária.
l{ecomendando, aos nossos

lei tô res' a acquü;1ção dessa

preciósa pulflicàção, agrilde'
cem os á Empresa a valIosa
oferta, qlle--nos foi feita. ,

O All'i1anaque em apreço e

vendido a 2$500, line de por'
te, e os pedidos devem ser fel
to,s á Li7.wana "O Pensa01eu
t.O», em Sãq Paulo; rua Rodrl'
gü SilVá, 10.

ser melhor ... DUTAS SOCIAIS

, Vi a j an t Él s
'Henílio Guimarães - De sua

viagem ao sul do Estado, regressou
a estél cidtlde o sr. Hercílio Guima�
rãés, correcto fun 'ionário de; Banco
do Comércio, em União da I'itória
e nosSo ilustrado colaborador.

'

�o_ desembarque de s. S., que se
venflcou na gare da Estação-férrea
local, compareceu. crescir.o 'núnwro
de ,amigos, que o foram cumprimen-
tar. .,

«O Comércio», que se fez repre­
sentar pelo n08SSO redact0l'-chefe
sr. Hermínio Mllis, reitera ao (1is� =========�===
tinto patrício os seus cumpr:mer.tos
ele boas vinelas.' 'r .

-- --

Policiais,
Foram presos, pela polida e1esta

çidnde, ,os indivíduos AgenorAlves
Barbosa f' MéIlluel Ferreira de ,As­
,,;is, autores de roubos praticadqs
(la visil1l�a cidade de, TeJttião da VI­
tória, para onele forar)1 os mesmos
remetidos.

Enfe.rmo

Paulo. Teixeira � Acha·se
el�fer11Zo, ,jâ hâ_ alguns dias,
o sr. Paulo Teixeira, f1t11cio­
llario do J�esouró dó Eslado,
ser7,iJ.ulo na'Colectoria desta
cidade.

··· ..

·O·"'COM·�R·C·iõ.. ·

Óroão independente

RERDACÇAO', ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS
ua Prudente ele Morais, 31

Director- comercial
NICOLA CODAGNDNE

.Redactor-cheíe
HERMÍNIO MILIS

ASSINATURAS
An o, . . .. , , . '18$000
�emestre '10$000
frImestre., 6$000

Numero a:vulso $400
,

A redacção não se, 'responsabiliza
peJos,'lêO?icei,tos erni lidos nas'

colaborações assinadas'..

Não se devolvem os originais d 1
• ' e·

: artigosv embore esses háote, :
•

nharn sido publicados. \
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Edital de Praça. �e v.endá e arrematação I írenre com uma, rua, proj�c:adé!, IlP.S da .e passada nesta cidade" de Cu-
.. ,� ,fundos com o RlO Iguassú, a direita rityba, aos trintaHias do '"tnes"de

AI'
.

C
.

. com o lote urbano numero quatro- Julho de mil novecentos e trinta. e
, O. Doutor, .

ema aldeira, centos 1("1-00).' e' a' 'esq'uerda corno '10- um .. Eu, Durval Pacheco de; ,CarY",."-Iuiz de Direito da Comarca . '"

de Porto União, na Iórrna da te urbano numero trese,ntos e no- lh'ç_,. a subsc�lovo. (a) 'pay,ló l\![9Jlt�J­
venta e sete (397).Do que para cons- ro de C. e Silva. (Duas estampIlhaslei, etc. I' ,tiar lavrei este auto, que vae assigria- do Estado do Paraná, de um mil

Faz saber' aos que o presente edi- dó pelo Doutor Leoncio, Paragá, p�- ,reis cada uma, devidamente inutili­
t�1 de praça com o prazo (te trinta -lo-Doutor- Gur..ador. de Massas I< alls-j-sadas)., ,(>Del!;pach€J,»',A-:,,'-G�lpr'a�8:e .

(30) dias virem que, aos -, doze das, por mim official de Jllstiça e Porto União, 1()-8_-93t.A'Cglqeiia·,
(12) dias do.rnezdc Setembro corren- das duas testemunhas é! tudo pre- E para.l:tu;e�;q�egu�;á'JtoJi,Cia�·-a-� '{O.:
te; as': tresefioras, a. porta do Iorum, sentes; .do que dou. fé .. (assignados) dos, .úl�rrl'd�;tl :'e:x:peEliré'b p�('ÍS'ciltê'�&i­
no. edificio ela Prefeitura Municipal, Leoncio . F:a_nigo, Euclides Queiroz t�l::qU;e s�t'� a�fix.ad.0, ·�P't\.blicild9.fI}'lnesta cidade, o Porteiro dos .audi- Mesquita, Migue íPáuliíi». Jubo -Ra- fl?i'ln� da;_f'eI;j,pfÍão;!'tJ)9!-.�i'if\�tB;,(le�t.atorios, .que estiver' de serviço, trará dwanski, Francisco Pilion. Nestas j{lJ;1.éjde. cl!\.Pprtn UJ�}F6, .aos 19:' dI�S
a publico pregão de vé�dac e ar�e-, (;oliitliç'õe� 'peço e depreco 'f y':ossa do �1�� d�. ,�go>�t? cJ:e 1981- ,Eu';'Fran­matação.va quem ruais der 0, maior Excellencia que sendo-lhe esta-apre- �ISCO I?'aifeto:, aJ.�lC1ill!'e, -o da.ctylo­
lanço oiíerecer, os seguintes 'bens: sentada 'e depois de nella poro seu graJ:;lh�L E; e?, Affons? .Itl.gono:;r�le
'dois lótes urbanos, -s.ib numeros respeitavel «Cumpra-se, se dignará ·�S)si-:ç>;<;;nvao.:,.q cgpte{I�, s;�b,s,.Cf�­
(398) e (399) com a àre» tatal.. .de mandar proceder corno :nel}:, se pe- vi. �lcI;lO Cald:lra - lt1Iz,.q�,,PtÍ?-.(1.600 m 2.), situados no districto de de, fasendo aSSIm serviço. a parte e �\?'" p:s),!, . conforme '�"� :�)jjg'1�1at,- 'ao
Vallões' destã comarca e' r�ertencen� a mim mercê, que outro tanto farei' quálme '

reporl'Ó:e dOI'l$fo.· ,.",;.,

���ffiffiffi������� ciario do Estado, foi designado o tcs a massa Iàllida da Companhia "quando porVossa : Excellencia 'de-
.

'.' ", J\':""Y0� E!3ci'lv·áJ,

I
. "

STA ss dia vinte e seis (26) cio corrente au- Industrial Brasileira" tudo de accor- precado em.Identicas condições. Da- I' .:! ,,, "�o �; ',lIlftIDSO' tigorilinle lA$jj$;
. "� p,Da.·. .

.

Hl no, ás treze ('13) horas, na sala das do com a precataria e" .resneotivo .. ,. , .

,_._,_._.,_�---'::-'-_�__
• ,

'

,f .•
"

� audicncias do Juizo, no edifício da despacho" abaixo túmscfiptos. ]11izo: �ostu,ra-s� .Pe.1os mais, ffi PreícituraMunicipal.para se proceder de Direito da 'Primeira Vara do-Ci-
,. " �'. -

O
"hJ,

r7:1Y B":'"'O""
".,

&l n:o�er�:ss ���f�t��� e/cor- ; :�r�i�L�e�oS��:ãbu�d��i�\��ar(��e.Jt� C�lri�y���l;i:.r��rt�a p���:�l��f: ,.��� S·ABA .. :' i'([�, . ,', ., i ;.• �,:,_:i)���
&l .

. .
.

I lJ:', a reumr-seemSetembroptoxImo pedida pelo Juizo em, fn:n(e ao
" "�o

"

,;, '
" ..

,< ti'·"· .. ".,.::

'

•.í:,.'.�.";"""-'�·&l Seniço feito' sob medida vmdouro. E para que chegue ao Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direitoda' .

�
.

. '.

'As' h' -d d d
- , .

U' , O,i·melhor, -e de' 'mmior",rendim@niG,
,ffi-;. 'IJ-R�AtORGNEL·_AMA,.ZON ,:.21., ,'���\e������e � ;�tt�� dea�t1��t���� ;��;�câe���;;d�t; _:_niWx�:l��n�i�;i= . ..

.'
.,

.

".' .)" ,_ ,

,-

I )!crJit{i:pn-se alU.í.Vl.as.
à�' .� que será pnblicado. e aIfixado '

no mo 'Senhor D01Jtor. Juiz de Direito Á' . venda nas hôas' 'Casciil;\;,'
. pr.eços modzGoS .. ; :����� �fd�â�st��lpor�adu�iIi�,ss��� ����lJa���h��i����� �����'h�j�:d:' -� .)'" "

,',' \ .', !".,"', "',,, !;::
· &l�33��� dezesete (17) dias do mês de agosto pertenc;er. O Do�tor Pa\!lll Mont�ir?' Dep,ositar'io:' �. ,', , .' �h",:;: <;l.'

de mil novec,entos e n-inté)' e um de Carvalho e SIlva, JUJZ.de DIréI-
.

.

�.' L'", .1··N··'lo� A··..LM·"d..'
Y

••E".·'I",·D·.··."A;',.',,:".,·,c.'.','l::'<"�"'�""",j.,_.. ,

..

.....
'

..
' ."

A' 'E' S (1931). Eu, Herminio Milis, escriVão to ela Primeira Vara do Civil e Com- .-:-- '-J _ � " ", ..

,E D J T . , interino, que u dactylo'graphei e mer�io da Caqlarc,a de. CUlitYb.á, .;. '

-'
. . , ."

'.

subscrevi. (a) Alcino Caldeira Juiz Capl�al do Estado clQ Paranà;. etc. I '. Rua is de Novetiioi-iY:l1!'" ,,:k, ';l:'�?f}l,
,

.

d' l
de Direito. Está conforme ao origi- Faz saber a Vossa Excellencia.· Ex.�

, . . . .

. ",'
.

\ '- :'.:t�", '.i ,\';, .; ';.
· iÇJaz�nda é:,sta ,ua nal, ao' qual me reporto e dou fé. cellentissimo Senhor .Doutor },uiz de �.:.,.-.'

'

do E:,:crivãn int.'
_ Direito da COmarca de ,Podo Urúao'

l: bnpostos atraza OS Herminio Milis. .' 91,1 a qu,e;;n o\çonhec.i)l1en�ó:desta har : "'" ,;,' "I',: Y' • .

..
' '

.,." l"';J,V'i;.

o promo'tor-������dO Comaw!, Edilal de la. praça de ve�da e-arremalaçãO,\ \�01���lbehi�1��l;sf�i��:'���s��r;;,lo�' eVe"'de�n·�,so',:, .·\l';� ,2Lt
Qd.junto em �xercici_o, �e confomI- O-"Doutor Alcino Calrl�ira, Cledade_Anonyma, ·fOI dmgldaa es-

.'. ". .., ; ; ,
. ,", ". ,I,j!, ;f'/

dO'de com coril; a �eI 1.110 de .O��u- Jtüz de Direito çla C01J1a-rca ,te Juizo a petição ,d,o têor segt,ünte: ,. D{ver's'a's 'g'le,b.as d.·e .rn�,.g·.'.·.....n,i.',-f"icR..

S
...·.,J,êft,�Çl,•.

·

..·l,S
.. ·.•...,J.:.·.\.·,•.',S.,.,..... i.·,).,,'.'.T,.br-o de 1930, con.vld.a.. '.

os c(lntnb1.lln- d PU' .,. d ExcellcntiSisimo S�nl;lOr ,Doutor , .. .

' 't""
o ,," '. o .;.

d
e orto l1lão, na forma. a Juiz de Direito. da Primeira Vara t d f d C }\lf �' n

,tes em atrazo, abalX0, para
. entro ,lei, dc. '

, . :do Civil e COlllmercio. o Banco du
'.,

Up a� na aZ�Il a •.ampo '\� .,9:J/;:em ,..gli,,'v{'!,
.

de 30 dias, Vlr(1ID pagar; os sens ele-
.

Faz saber a0S que o presente edItai Estado do Paraná, abaixo assigna. J,O,'ão, Ó.m.arg·em.. da.'; .S, Paulú,-'RJÔ(}[:õll1lde.i �
bitJS sob pena de t;xecução Imedla- d� pr�ça com o prazo �,de .

(10) dez' do, .na qualidaele de. líquidliltario • dá . : : i.

•. .

�;!. ',' "
, . H �" ,.;, .

1'" .i,"�,
,

ln, ��gO,.. t�do�.:,eA_sOte·,PJ,rOaA:oO· dd'!as VIrem que, aos (2/} VlTlte s1e t�, IP.assa :!\aliid,!, d1j. CO,l'?panhia In,dt\'s,- "P'a' ra" v.er �,.e· .'f'r"a'· 'I'a' r' "ch:m ·,M'A'�'T·U: J;::T1,;9E. :!J.�'.:;::) IaS .do corrent,,: mez, as tn;z€. 10 tnal BraSIleIra; p,reclsando de fase,r í;. v 1''11 CE t!iI
j
Ltúz.Tortato:& F)lh", Albino Sch. ras, � porta rlQ .fc!rt1m.· 110, edIflclO: dá

.

a vendá, em hastá pllblicâ,· 'de
.

duis ' ARAU]Q, :.....;S -.
.

J"
;_ '::.: ];Y , l'AJ fl Y".I;; .;.

_l�lidt" Abrão.�ehaek!J, �H!ar�o &Cia_., PrefeItura Ml�l1lC!pal! nesta cldade,o lotes urbanos, sob, nUllleros trese,l;t�.
. �.

. .0.0 OuO, '. P.C,�" -TI q� u

Sociedade CooperatIva Un1ao, jer?- ,Porte�ro. dos �lU(!Jtorlu.s, q�e. estlv§x los e�noventa el oito" (398) e, treserii_
"�; I .:�.

"
i '.� ".1 .,"," ";,_ ,.

'�". ,.{ _'

.,,-;.. ::;'��<j-. �-�'!:r6l8�)
n'imo' Xavier, "'João EsteijhaQo, Olsllw de serv\-ÇO, trara a pUb�ICO

.
prega? tgs e noventa.�. nove (399) ço.rn â '. , ., . ,_-".

de' Paula RIbas, Gabn.el & IrD?ão�, de venda e ar.remataçao, a quell1 àrea total. de mil e seisánt'ds me- . fiftAAftAftfl!f!t.....,.ft.."ft ........�fII�Aft..ft8fÍ�ÀW.fMlffm<MM
João �e. Paul� CarneIro SObnI1�O, m�Is der e qla.�or lans-0 �offerecer tros qlía-d'rados (�'.600 'm2) situados '.

'. ." ;,' ",,, ',)', '.i'f:', .!".' ;. '. "'!::""'kr;: .

t JeremIas FerreIra da Cruz; JtlstJ�l,a ale.m da respectIva avalwçao, .0s se-
,no Districto 'de Vallões ,comarca de' IIL,eiam 'e sa,íbam Ibtios"!que ;lumá\N,i.$jhç!:;�!. '

.Franco" Jose Lourenço' de' AraUJO, gUll1tes tens: (100) cem alqueires �e' Porto União e', i.l\11 ,te�,reno com a
.' 'j. . .

,...., ,. ..'

'J�rl·�nrlp·s�o Tdh'ibM-éS, :'Jo�i9.h\11n:id· 'BlSon�, I tterr�. �putaoda\�o -4?:q;�rl;<�el�e;rd�- á,rea de,duz�nt�s e pitenta cf-eis ,é,l1- C··A·.
.

',S'.A··.... ".
, '"Q.:,','..,;''',.1,'':,•.·:'';0.',,·,.. '.·..•..'.,.. ·.,f.j!.l....I,.".·;i�I··,',.:..A..�,·.·

...).'...r..·:�·
} 'las: I��S e' r>r�es, ,eo.or\). ,- a»,. 1S IC C

.: <
c

.,.., ql1eires ·na Fazenda �<A�roio Claro,>
. ". I. ,. �._I' ;za, 'VuglllO ?OI?9a.lves .das ,C�aga, pr:oXlmos aos (I,)) qUInze éllql�el�es comarca de $f:;qo AZUl, vem pedIr ' '. fi

"

.

;: Tertuhan?_ Gabr!el VIeIra,. Joao de de. terras qu,� arequenl11�nto da Fa,
que Vossa ExcellelJcia se digne de

.

. de A'ntônio DOmittj "

AraUjO S;lv<_l, Joap c;.regpn_o do Na- bnca de ·Te<.�dl?" Renaux SIA. foraa:: ordenar. a expedição das precatorias
.

"", ::.' .

,,", .", (:' ";,", 'J"
CImento,' Jtlvenat 'dO'5 Santos, Theo- penhor�ldos a �lrlna Coelho de S?U- pará aquellas co'marcas;' para o ,ef. R 1 _

"
. 'I' I 'f,4.';'" ;-"1 ;"'; '" .

•

.) 'doro�'�jno, F!ipo�to �io, A:bre�l,. E�, '. za &. �1<;d90 al.qs. esses pertencen- feito de serem ;'feitas
'

ali. as ditas , �?q:V_��,a ..Q.l;la q��Yf ;!.;r'�f�aç�{)�,.{Vf,anC'el��, -'9'01 \

ri1':iGol'i:1StIc1)l>.Jylana,Il'eol'{e.lra,_ �an111IoJ:' - ,.-tes_a lelenda.fIrma.Coelho d,(O.Souza ven�â. Nestes te'rm-ós P .. p.detimer�' mms aHhcttva" qU;e- Se)?,n'"pOi'ql''!lWe, �,çfrnl/l�O-uc:o, '.'

i'i r.esde Moré)es, Araenco Valgm'i"Ama- & ela. e penhorados ,a requenment9: to (Sob, e um seUo estadoa} de mIl '\,
.

d' h'" '.' f .-
[, .' ,.... !-' ",(,.,., ,"•. i,f" ,r

, ,F.qlIlciscv. Jy','Souzae O�ltro�" i\l�e- d,e Ma�1ed Must�pha Assad_c�n.fo�= :reis esta): Curity�a" vinte e

quatrO"1
',', lPl ,elrO', 8,haO. �\_1,;Vt:� �.-S_,. W:WZ��s,· l:f;-h,; ,;;,

,
bIades Ferre.lra, Ad ?lpho Contl, AI- lI,e c�lta.pr.ecatoI1a em �u� sao. JU! ,(24)de3 Julho de mIL nove,centos e tr111 ' '_' ,t' 'exc�hentes· comprash, ,"":;'':.111:' /1",'" fredo NogueIra, Mana'Bened]J:a Ch�- zo de DIreIto da Comàl ca de. Cam- ta um (191.). (assignado) Bànco db .

[,.
.

".
"

'
, ',,,. lLl' '):1"',,' ".' ":'. ,':" r", ':

'

�,�l,'
i ves,; .�nni'bi1r ·S.ilv:Ql 'L�mos, Mana pos Novo�.=-' D�precante e JpIZO de Estad_? (�O faraqá. (Juas assigna.tu- Está' 110':'vE'nder haratd -p'ara : 'Y�Ild�.r:�'l{illmY?'.'aFranclscél' VI�\r_a, An\ol1l? Lourenço. Porto 1)mao, - �eprecad(). E pará ras allegIV,eIs). :Despacho. N. A. SIl1].. ..', '.. ,"

'. o.' '- ,,: .

.

.

'.'.'" ':·<.r�!., . ')""1',
: jly Arp'\l�S, D�QIZ' de AraU]0,AntonlO que (9hegu� a notJela de, t�Ó:os mau- Curityba, vÍl1ie ,fi ciJ;lcO (;25), sete. (7) .

'VeI dadelra. pe·rSplCaCIa' (�,P \çpm,merCllian�� .����r-
.

,S€luza, ��n�s13. ',,'

,
dou. exp��Ir o pre5�11;tc edI�al., q�e novecen.to.s e tnüta e Ull,1 (931) (as- . no "":'-e � lSS'O' r.eá}ruetite. " o "q;:

..

ue se: est.,a',·.',v.,e.rãi']',.'LA.NÇA, SAO' MIGUEL, MARATA sera .affrxado e publlcddo na �orn,a signado) fm!ló 1\1ont€!ro. Auto de ,., '1, ,_"" ..,., . ';,';; ,i ," •

"',' '_-;" '.. ;. i
," 'O

-

'eh b t"': J ',,"1'" V te dalel. Daâo e passado l:restacIdaGe arrecad·ação.Agsvinte o·e·l!lm d�as cando na:CaS.a Gloria, com.Q.seRgH1Jii.de,tto c tl a rI, •.
oa Ioril ,i?P , de Porto Uníão aos 17 dIas do mez d o d P

. .' d . " '. d" '.' d'
.

.
.

'.' 'iif' i \}" ,_ti·:� 'n! \Aniazonas Vencn.cfo de Ob:Vf'lra, Jo- de A osto de' 1931. Eu Pra leisco l? mez e ever:uoo: �o anno e j .' ,:.1; • lUO i ern0 e. yapÇt l�Slm.U' sort�U1�n,9" uE{.�,.:
gã� ��r;���� �ó�1:I:ii ����ii�e 7���- _EBarre1A('f'fajUdaLnte, l?' ddacAtY1015r�Phe�. - ������i:�����odo <�la�d�t:o ei-�:��,' '��" L

f'a' i'e"n'das�'�r'm'a' r",.n'h.o·'S_c!_·ROIIP"s'-fe·,·t·'a·S!';__Ch."a"�e:u·s' ..........,,'···-C''jl'��do�T, ,,-\
.

" .,J 'eu onso Igono e SSIS,escn- 'd'
..

'

C h' d 'D '['f "
",. . .' H., a

"
,11 p.' y" ..

PGo�çalv\eJ's lVIaSIa., �OS�pl1il� . \_romRea� 'vãO,' o c?);lferi. e""sub�cr�vl. (<1) ,Alei" L���Ioioell1Far�;�P@;el;:ese�ta�'Í�u Jf! )
�

.. '

' .

�, na'm',s'as"":":'PerfURl!l'f,·a',s:__ el'c\ e·'íj.P_ ":!erelra, ose evenno erera CaldeI' JtI dQ DIreIto E"ita' COll ., o '. y "
,
II, '.. .' ,1.."'- '." ", .. " ....,�

S ' 'S'b' 'p I 'B 'd '1 no rei 1 z �
".

.

. �.'
-

S"nd.lco da massa fallIda. Compa.- .

,," "'." f., • - , • ,

.' .•.•.
� •.• , "'.":'';''mos, eveto 1 el'ro. auo 'ran e, f'

,

.'"

aI doàfé' '.1, .. _c ,.• ,'. '" .' '.c' ....
·

d'd
" ,

....

t··.,·
'.' ." ",' .. ,

'Fralieis.co Malinofs1{!, L!cinio .Niser, ?r'lle aoo�gll1 O'Escrivâ� n1':Mr I;Jdustriaf Brasileira ,Socied�çle qu,�"e, ven', � O por; p e�os exCeJ(:crQHa�6:>;:
����I��I�1���J�ã/'s�.���l�;�.�Thae��

,

Affonso Ligaria .de Assis ft?c����o� �����,���n���ll�:sD.E�� ,rnllo'Ssa'l r',"nu,'r!!lçãO 'fiei' !lrt",'g"O'S; par'a "n' ,'n;y'e-:rnbl
Y< _;' ,

"doto \.veber :Adolph:o Kleil11am, AI- '[dl'I�1 de ,cl'l�ç�o aos I·n·te,re' ss"ados ,cll�es de Quelros Mesq·mta e,_sendb' ,

i '-:}.IU II Uu
l ',� U U.

'.' ",i '1':
lDi'l1oWalleriilO, Bernardo Sterzt, Frai�-

.

u u u ah� procedemos a flrrecadaçao. de �...),;" • �.,

ós'co J,antclÍ; Henrique S0Ger, Otto . b Doutor, AleiilÔ' Cnld€ira, dqIS lotes urbano" SQ? num:�ros ,tr,,�� ,,� na Casa � ,'0 ria, _estabyle.�í.in,e.,...í!.:t9,.;.;�.'.d,.,'t::,',.,"� },' a.Scnn'dt &. Oiéj., João Hun,terhlotk�, Juiz de Direito ria Comarc& de se�tos e noveuta e OltO (378� e tre-. :

d
'.'

d'
.

dNicol,w Mahle, Pedro J\ilenres, Jorge ,de Porto Urüão, na fórni.a ,da S�l1to.s e noventa e �love (399),sltuadoH 'Dr em e". veh as P{jL ataca or €:f. a� ,Y0:r.eJ9.:
Frei'sl.ebém Filho; J>edro . .J�ng, l'\I�na '-r

lei, etc,
.. , , DIstncto .r:Ie V,,!lIoes, . Coma,rca. ode

.

l,... '/ 'x' .'
.

,". ".
.'

."
(Maria,'

.

FranCÍ'sca:Behedau.. Faz saber aos qne <) presente edi- Porno, Ul:fl?;O,. o!Jos .,')otes",ll€ area PQRTO,;UNJÃO'-:_ Rua 7 de S.etemb'r'o, 8 ; _:_é'''B.· (sATH.�RINA
. i,', TAQUARkVERDE' tal de citdÇão com 'o prazo de (9(}) total de 11111 e selscent?s. n��Y9� I

• ....'

I' h'::" ...' J (6-8), "";"?i.;·
'.,\ ."

.." n�en�ilia�v�emouaeae�n�- _��.i�la�ili�a�d�OiSi(�1;6�Q�0���p;)�e�diI�v�Id�e�l�n�Iiill���������;w�w;u�w�w���··i��:���u�'�.;�;����U�UiUiU�U�U�����V�U�U�U�,��;.�U�M���";�'��j��W��,Paulo It.lzoti,. Theodor,o Li'C;ieski, Ro- ClIl)�nto tiverem, que, tend:) se ..pro- 1
sa Gonqalves"Áugusto Formighieri, cedIdo 'a arrecadação dos bens., do I "', ' ,,'

A�lgusto M.alfa·ti, I�idó'ro' iY1arquettll,' ausente CJodomiro Coelho, residen­
Céril\o Ang:I,Jellardl, Cezaro.Jo Gonçal- te á ru:a Siqueira Ca,mj::iós, nesta cio
V'es;· Francisco Licieski,_ Pedrá Laza· dade, C0111 botequim e restaurante

te.tti, ,Th(10doro Gonçalve? do Naci- "Buraco da Onça, que. se a,.;ha�au-
· meuto,. Mariv Çorrêp, PadJlha,.Ismael sente' e-m lo'gar 'incerto e não sabido,
'Goüçàlves,' Franci.,;cà 'Salltan" J?Sé' constantes de: 30 maços de ergar-

'

,Damo;' Absalão Gf)l1çalves,' Cal1dldo ros «BiJario»; 6 vidros coni- b!)m'
Berlim, R.Q'mano dai Piza!:, Cohaine bons; completos; 4 vidros pequenos,
& Cia. Jbão. Licieeki, Julio GQi1ç'al- com bombons; I vidro ele balas, PORTO UNIãO
,y�s"J�ceb r�reira, Canóidó'Tesser, completo; 1 vidro com biscoitos,.
Adolpho StalJe. 'Walter Tambor"Flo� rpexidÇis; '1 lata com bombons, me-

..

r1t'ldo&Jó'ãq 1fesser,Gi.tilhernlsWeiss. xida; 26 garrafas 'vasias ;'1)2 garra
Abrão MadaUoso, Generoso Padilha, fa com fernet l'acional; '1 garrafa,
Ern,esto Maceffe, A,merico Vp_rgas" .com agua mineral; 3 gaarafas com

Segundá Te\'i's�r, Jose 091!çalves, .Ja: vinho tranco; 6 garrafas c'Ôm vina­
coh Pereirà, RÍ'Cai;'do Alves MoréIra, gre; 9 câlices ; '1 '112 >latas- com b,om­
Jôse';Koc11, Reinaltlo Búrghardt, Ja- 13ons;. 1 placa com o nome da ca­

cintho ,de SdJlza' FerÍlanpes, M.aria as; 1 balcão de madeira, envidra­

Oonçalves. da ,. Silva, Francisco da (;ado; 1 geladeira da c;"rvejarii'l Ca­
Fonseca, Arlirid'o G011çalves da Mo- tharinense; 1. quadro negro; 11 CB­

raes, Max J{ameJ, Guilherme de' Qli.- deiras' de pillha; Í!�ferior ; 8 cadeira,!
ve.iril. de madeira; 5 m�za.s pequenas; 1 ..

ADOLPAO KONDER. C. '15 Nob,r. caixa com cpQcalete; 2 copos; 1

,João Lastéa,9 Jose .:Halinski, .Anto- banco.; 1 escada de Il1adeira; J li- .

': l1l0;Buecli,' RicanjQ Sohadder, Lau� vrQ de vencias a vis!?;,'1 livro! de

,rf:;ntina Hohmann, Fernan.do Badottl. registro do 1 'lovimento ,de tstampi-
. lhas para' venda,,; mercantis e. 36

,

.

CONTINUA sellos çlo im)Josto do çonsumo, cle
PQrto Uniã". 9·8-193'1 $10(l. Convoca a todos, qUE; tiverem;. Hortencio Baptista dos' Santos direito a estes bens a virem,sf ha-

,p.rol'not�r Pqblico adjunto. -bilitar dentro d,) prazo d.e (90) dias,
dep\),is da publicação elt'stc na im-,-{ditar de Surleio de: luradns. .
orenSÇl, sob as penas da lei, Dado ·e

Q DOlltor AlcInO' Cél'ldeira passada. nesta cidade de Por-o Uniãu,
,

I , Jqi� de
..

Direito (ia Cqawac'a aos 8 dl"lS do mez de Julhq de '193'1.
de Portq lTntão, na forma da Eu, Affonso Ligorio cl'e Assis, es­

,
. leiGtp;' '.

crivão, Q déictylo,graphei .e sl1bsere­
Fa21 ..sélber a todos quantQs'este edi- vi. Alcino Caldbira _., ]tllZ .de Di.

tal com �. prazo de olto (8)
.

diils vi- reito. Está c'onforme ao originaL
rem, qlH\) fIe :acétli-do com o que O Escri, ão'
preceitúa o al:t. 76 § 2. doCodig'o Jwli- Affonso LigoriÍl de' ASsis.

rcl'ube R�creativ0 «AP�10>�1
I· I ,

Fundado "em 5 de junho de 1904

"
v

. União da Victoria - Estado do Paraná

De. ordem qã Direçtoria, convido o? Senhores' So-;
.

, cios Çl·trazados em suas mensalidades a pagarem-nas
na .T,esoÚra;;ria .deste, Clulje dentro do praz». de

.

dez

clias,. a contal da data.deste aviso, s�b l�êna de serem

,eliminados na conformidade do que dispõe o
. § 1°. do

artigo '23 dos Estatutos Sociais.
,

'União' d'a. Vic�oriaç 20 de. agosto de 1931

José Alexandrino de- Araujo Filho
, ..

'.

1°. Secretario
2llU AIfiIW L

.• 1'

,

, R.elojoaria

AL6V$.I0
".

,,'

,.Rua Prudente de Moràes S. C�TH4RIHA

Nesta .casa, acha-se ,o :nlaior· sortiment0 em

relogtos e. correntes,
.

jbias 'de' br{iballtes,,

alliadças� broçhês, c611ârés,'hcu'lús/ .,,'

.

.' ,

pencê-nez, etc. etc.

Est�:c����s�l;:�g,:rsti:�:ia:a:��::;ts \ . C,:l ...
·

....� .

N ·t' Os objectos entregues'para con.certos, não� \.O. ô_ '::- se�d?, proGHradps dentro do prazo de

61" 'Vi. 'i ";"1' .dlj ,,'/
'

" ,,' . ;",:'.1'" ,,' ,,',.,
meses,;serão ver�Idos;'para pagamento do concer�9' . Jç .�o as � gri(lQP;� i .?9xh�;

.•p'" , �,,�.
I menky,de discos.
,,' ,'" '.,

.

.

" J

"ag.t9lhãs'i .',etc,..
t...,f

"

......... __: .• ..- ·�1
.• .,,\

"

'I. ,.

·1·

f'

.'.
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. ", .

�

A oposição sistemática ás administrações pert�'administradores, e dificulta- lhes a acção; porém'
S

apreciação criteriosa e just� ao lavor hones't? e pro���
toso, de quem haja assumido as respoP§al:>'lídades di

,"o :

l�(Jrtear
as cou?a.s da pública administraçãó, serve de es�

��K�"'�ll�I�P���-���-�"'�"'�"��'�'�������������������,���������������' timulo ao administran�e"eleva�he-o 1ulgador e interess
·

",' '. ,A. no 1, Porto u�rã�, '26, de agosto de! '1931 '

Nu fi. 1 1 ' sobremanelfa os s.�us �overnado? ___:,
--_.� - iii

\1�-:\)""'.f"l'�:<"" 4 ""I"j t ", •
I
�

fCM'i.dâdO",· : ':', '

1:"C'artas :felegra'licas I,p e-r f i I �"'n ,d·o ,Sra� Adelli, �illi.
"íir.·;,ui·,·':.oiiíoIa·d�r�o·....... êle"" 1, -, -

' ,-- Comaavançadaidacled"7
�� ,'. ��',. I :l" � :�, I' 'M MI. �<, , I"' ••�., A� �nstru90�� para as, cartas te- ,Afonso Ligório de Assis

'

faleceu, no dia ,23' de jUlho� 4�nos,
,

, .", .

.

:'
,

_legrafJcas, é),celtas a partir de 15 do
-

, sado, em Viareggio (Itália)'
p. llas.

,)
.

'(CD nel usâo
.

da primei ra rp ági n a)
,

'Nc?rr:entel' Piela '�sfaçao .&0 Telegrafo A 2 de Agosto de 1863, foi regis- senhora AdeIli Vltti. sogra 'd� �l:ma,
" "

'

,
" I' . aciona (esta CIdade sao as seg,uI!); : tado, no notário de Florianópolis, estimado patrício sr, Bone . �,)ss,), , I ' " ,\ tes . , .

d
.. . pS]/) Ba,,' "

.

P Ie: i

I S
-

P
.',

'd .' ., . uma s.nança o sexo masculino, que ptista do- Santos, Promotor p. ..
Mül;l,e( cp'!llpareceu na, .. t:� �l�'. � e sao_ ,assl�e1:S, '.

e, 1 ,r- As, cartas teIegrah��s diari-] na pia bantisrnal recebeu o nome de co,' em exercício, desta cumarc
ubh.

,tph;l �umcipal. ,penas 'O,S reaccu.nartos ?S' sao telegral::n�s .espe,clals de :'1l1. Afonso Ligorio. A extinta, que era. casada
a.

I;' S· ef nfida disse contra o,! useiros e ueeeiras em te pa_��vr.1s n� rnmuno, inclusive e.n. Corno nessas priscas eras chama- sr, Mansuetti Vittí. deixa a �om. o
,

'M'I', !'�'." :-d" .",' ",'J "It
t.

,. ,,",' .. dereçoe ?ss�natl1ra)tendo.noI?le·'vamaoscartórios_Notàriu_oJJ,1e_ te prole: . "� �gUIU'
,sr. r U,S, ,�.ao ,pe lU que ,o, � i: a:s�a, os ao er f!":W f".u � arnbulo a mQ,I,cação ,de serviço CN! ' nino de então, .digamos a v�rd':lc!e, Sras. Çlotilde Vitti . Baptistatado namoro .. -�e «A. Voz do:

, bhco_ e ,em pra�lca_s cor: ,q�l,e Ele.contara cor;no U111a pa,lavr:l. crranoa robusta e sobretu.do II1cllI1a'j Santos, eSJ2,asa do qr. Hortênsio dos
;,Q('Í's!e'&�ifosse Juntado, aos au- clenave!s.contra ° 1eg�- � U�IGO - l\��s�o. que o. nume: o

I
da a usar luvas. de pelica,

. lulg�u l?trsta dos Qanto's; Ada Vitti ha�Ba,.tos nem' que as suas declar- , me, nao acham os lei-: d� l�ablavdras naa dtlTIlé\ a vIllJe'd se- que o rumo que tinha de seguir senil casada ccm o, sr, Pcdr'o�Fral1ck Sk,
- _". " . ,., " ".

_

,
, ,ra co ra a a taxa corresp on en·' 1 t" (riã f b

.

" t d dustri I' 'd I I P ,'In,
racões Fossem tomadas porr, tores. que ainda <mator t' ,

i' " 1
o ce no ano nao a rican e ,.e lIQ" ,.ustnaI,ta na,�! �ce,.(e" ,ato (It',• �� J_"

,
' � -

'o."'
.

.: ,_
_

e a esse numero. a, IClon�nc o-se l tas, ou melhor pel<_:gas) porem", de lia)': srs .Mansuettr Filho, reside
a

fterrmo.s- , _.,."
., , '. rtb or deve1 zamos 11:Ser a tCI}(;a de cada palavr� exced�nte atender com a SolIcIlude que, lhe e pe- em' Rosário, e Renata Vitti, 'ComuteAqu�lo,que'Ü r:prrespondente var para aq,ueles que de ,v�tebqllan.do houver "" cubar ás, par�es interessê,das, em seu ciante em yi�reggio, . "

er,

escrevlllhou ê «nre:;;epada» sua. 1Itsa-ram dos mesmos
I'
2 everao ser redIg!clas (;lm modelar cartono. ,

. «O ComercIO» apresenta a ell:rn'"" , .I:'
_

" ,,'.'
b mouagem clara na lmgua portu� L . f bTd d' Ih" t- f' 'I'

.

I t d "
' . a,

A quarta razao .que nus proc(}SSOS para com a-
b '

I
.' ..

d ...., �rn a a a 1 I. a e, ,que e e ao aml la en u fi é!, e, K,C,m. partrcUlil[
-

'
.

. d b h �uesa ou em � guma as pnnclpals par,tlCL1I,;u', e geltosamente, tornou-se aO' selhbom a011go açl,vpgàdo H'lt'v.Ql,l il nao r,espo<I1de,rp1o�!se�_ " �Efr F CrI U ar os :). lmguas europeas, pode�do, todavli l1!ma e'spécie de' s(mbolo pa;a nossa' ,tênsio Baptista dos Santos; as' S\:IríHmente ao çorresponàente, e mens da Velha Repu- o �Ilgereço ,ser, c_onvenclOuad0; _ cidade, onde o vemO$ quotidiana- sinc.eras '( onrlolêmcias. ,j ,

..,mais/grave::,q, ,'. J' : ' v,(blic.q?�> .

,t.'
,

§ ��ICO ,.� N�o, obstan�e serao �;nte com.sua c<íJ;lyleira, (aliá,> bem - .........._iIII.-�,

:;
.....alfa: ' ue'6:isrJM(iJ.lei"lem ':_ I,; ;

.. c
'; , qd?1I�I,d�s nL1mero� enuncIados em gn�alha) ;;màl pVld,ente da data �m

' ' ,

.' � ;c.LO ,}lj , , ,c '.1 Nao, e que, com as linhas algq�ISmOS" ou, pClI exte�so, ,mar· que nasceu, atender com toda SOhCltu Co,léglo �<Santos
�r,ft�'l!Cl;?:e escreY��;: flaua]ornalS" acimil lras'1àdadas; qmseram �<:ts de cOIÍlerclO, expres�oes abre1 ,de as partes, prodigo em gentilezas, Anjos»
',nao

.

e ..
de dUVidarmos que .

t·, ' ,,1\01"': 11
.

d _

,\)Jadas de .pso corr�nte na, corre�i IJ,letlcIàloso em tudo. conhecedor pro- ,

....,.

f':
.

b
' - } d'�

F

f . me er ,o sr, lV�l1 er em ver a 'pom:1er\cla usual e .. comercIai tars f I d' ,

'

d
.

. h
Pontos obtJdos pelos aluno� do

. 8b'" Sl'h' ,Çldm.. '

em 11Jq.� se
.

e ° ra�. deira . en.· ta'Iadela ? '.c.omo . .cJF' F.OB CAF SVP ,etc:,' as. e�1���tid.�s f�'���d�ode esetl:,N�t<frio? ,colégio <;San�os Ani6s�), pas úItil11,iS
, n Q e OS

'

er' T'lOiS quem E"" .

I d h " . '. . notas
.,

'�, �"", ',;' '." ." "J"'_ - '.::' ", ., . -,

..•... ", Sim. 8.1.[.1,]" c.,o.mo uma pac a.yra e
..c, .,av.e, no· uma '. especie .de ",Santuário" onde' . .

,

t ,,, Cf ta nao po d t I d
'

Cw:oiJ .norm,at ,t em r;(/r1.q:r. a. e�, l� .; �. Quem escre,-;�u a corres- mIcro .0 .exto,�, ,e es e qu�j estes v.amo;; d�.ariam�nte vê·lo sempre s,or, . , ',' I' ANO: ,.,. ), ,"
,de amo.ar à leitura. , ""'onde�nc';a' par'a «A' Pa' tri'a numeras, p,alavra>; ou .grupo '.de le- •. ndente desempenhando com a com" LI'dl'a Smol<l'

. Cut.S, 1," l;;gar, ComDaY O inconveniente e "até.o' ,:t: '.
c

• ..•
,
".

»
t;:as n'ão �xcedam de; U�l._' terÇQ' petenda, que lhe é intriuf;icá, seus

. Lo

. l .. "d'" l" ,qUIS,. pf0poSltadamente, em .. de 'P�lavras do texto maIS a as- deveres -.
.. 258,pontos; D,alya # O'liveira, 2'lu,

,gran. e.p�ng9, •.
e an ar s. s. brulhar o sr.' HelJ.muth, ' q'ue signaitürà e arredond:md'o-se o ml· , Afons� Ligorio de Assis é em tu- gar, 256 pont9s; Marié) !};1j1im; j. lu.

!,c(')ij1., "., ro,l.��g;�ns,� '-.' bf!.,ncq'{l�lo n. os está ag.ora ,é� p'arecer ou. ,mero p.a�a ._I_l.1ais,. SI nece,s.sário, afim d<lr e S00retl.ldo merecedor de npssa
g,ár 253 pOflt(;�; Erne�tina, Forte,. 4'

iii ' d
.

t do a "'za·s de ser dIVI' Ivel por três �ugar, 250 poMos; �aria Celia lmai,/çorr�!}:I:{Q1f ,(!_,n e ,P J r,: � , tro' sr. Müller, disposto até a ..� 3' �A' (:'011tagem das )'a'lav e 1�1ell;or adll11raç,ão. .
. _ ',. . 5'. l.u.gilr, 245 po,n,(os,.com :aquz,lo que os outros· .", . 1, "" ',' .

"
•

"

••
Iras, E, pa." f1üar em admrraçao, Jlgm· '. '.

." ' ....
. ,confl..ndu�se com aqueles a nUmero sera ferto de accÇirdo C0111 dadc e conhecedor €le seus de\'eres' II ANO,'. '

".escrev.en1. _fm s.eu nome.. .. :., ','
"

,. .'

I: "egra's O' ·i· n- 'd'd', .r" . '. ,. , HO'norI'a Sousa 1·'1 3'8'7':
. , .' < .. J'.:-'" c." ;o" .... ' .' �\ ", quem s, s" como slncero a l�. as r .berars, ao pC! en o por· eNtrara na '\berlmda': na proxlma .

. (, ,u&,ar, com
O Sr. �llder.�eve sab�r que 'ancislq,' ajudou a combater e ta,r:t� ;ada p9.lavra e�,cBder. de vez,? nosso. muito acata.do e qu�ri- pontos;, N�na Slmo�a G,u:ts, 2' l�ga��esse ,.1)e�o�J2� Q,e J;,e" ��creye:, ia. derrubar! .' " "1 ., ql!llp�e, c�racte�es e de ,cl.n:o car<:t- �o.JUJz de DIreItoDr. Alamo C.alderra. 374 pontos, B!=ro��II1a R�esen?c�.g,)

'para:'a,]mprensa' notiCiOsa e' "

. _ . , ',' cteres.osnumelos, alem dd�demal� . EerfIlador lugar,362 pontas, '��flaGol)z<lga,, \

"6 ,�;;' "' .. , '-. ,1' .�. •
Que" ,duao

..

0$ correhgu;ma-! áisp(Jslc�es. qll� r�&,.e:n o assunto; i" ,

.:..,. f !ugar, 346. POn,�bs:; ;Ines Braga, �.,urp eFls, S�\l� e étssas com
nos do sr. Muller,' ao sabe-' �4':_ �er;a? admltld<:ts as opera- ,lugar; 3�0 parr.t9s;L<\�ra �,á:�yreçhen!��hc,�qB�r. :' .' .', .. ,

,
',' '.� 'rem�nQ t'ão outro qLie� ,já não,' çoes .accessor�as, excllllndo:se a m· .;feres Mansur Guerio's p',!ugar 280,p�J'ltoSi:d\pp, Yared;'7',Uma' .sImples vifgula. de l'h .. J',,"

.'

t '·'d'.i:'<d gencla, ,ou faç�-se segUIr, s��1d0 lugar,279/pontos; ,',
' '.'.'

, .ni." 'd
.. ·.

" ... "

"d
. ,e sera cusnso . e/en er tamadacomoumapalavraaüldlca.c

.

IIt"A.NÔ'. ,'".,:.. ,

P'latS,. OU .e ,menos, ou aln a. 1 f 'm p s·'·· "

" 1 Em «Cor"onel Pr'oco'pI'O» ....' ..
,

.

I
' •

•

'1
\'. 'L"

.

d 1 \

'

,
.

'1
.' ,aque,.es;_ que, ora or s. . çao' respecLva,

"

.'
", .. ,.,' Aracel) .R,odngu�:'i, l',Jygar" comnIa ."Fo O,S� a" nf:,I1l, qua qu�r combat.Idos" as de veras, faz 5'.-: ,A taxa �a.apltc�r as cartas onde residia" faleceu, no 212 P,QhtoS; I{�yyrz!�ta Fótt�ol.2,.[ug�r,

....e�cntq,. '�"P?ôe� <�ar lU,gar "a aptnas dez meses? . telegrafrcas s�ra Igual c metade <las dia 10 do corrente
.. mês, o

203 ponto�; DIva�. qe.ÇHrveJ.;J;a:.�',granqes"estre.m,eqmentDs,c,omo. Q i' .
�.

'

d·
taxas of<!lI1anas e d� perC�l'r�o, 8en- lugar'2,OO pontos;Jan.dlra CapnglIol1l,.

�aqueV� :c.as'o:;'do 'ÓçJmb'àioeio ..

ue (�rílO os él.JJ11g0_S o s�, d0 mar:tlda a tax� fIxa;, respeitavel âncião Feres�' lugar 197 po,ntps;'Zaide Amar(ll,
'.. B;'" "

-'. .",1;, i". ': I,,' ,�uIler, S'I: s, s. a!TIanha. preci- §,Un�co - O;pagarnento da taxa
M G

' .

'd;Y .lugar' 1.95 pontos;'Mercedes Ba·,,�a í11,'f"'\'�,. " <';,' ",," "'" sar deles; para, Juntos, 'cerra- s.era feI1;o 1).a I?rocydencra, sal",:p no ansUr
. ueno§,' .PaI, o, ,nach, 6:'.lllgar: CODJ.. �88'pontos; s,�_E, ,par? q':1e\,? ?-J;\ H�nr�\��h rern: flIeiràs�' em próL de qual· caso. d: depOSIto que. o garanL� no nos:"p estimado am�go sr. ��bach,}' ,c.?�lS1' .PO.I;Jt?S;., N�d:r

;{Hl.p, ,\Julgu,E;'! <).ue e§talIlo,s ,ago� h:i""')J, l? ,.. '" . destmo?, ., { . • SalI'm Gue'.rl'o:,· ,a0}7.ed.l·ta' _ Costa,. 8_lugaT GQ\P 175 .I1()ntos;. �u.,,' ""f' bh '. 't··· vi:(�l s s ou '-jue.r ,l((e,a, ..

'

'

,
.

6' '- As cartas telegraflcas s�rao ;::, '. ró',r:a Silva, 9 lugar tQm.,163 pontos;.era Ja f.' �Cf. " \ ,J",' "1 I
'.

E poqu�o iSt0:, e. maIS al- ap,resenti\dqs. nas �staçõe.$ telegrá- do. comerciante nesta pra- Alba .Assis, e I:-Jair Ah;J;leida,9' ;lu,,·:g�t�p}°Jt�dp.�L �?�� ;:./ : . ,.<:_.f glJ,ma \'C:Qjsa' b�a" á qual vol- fi.ca§ a 'cjualquerhora -de seu fur:.- d d b gar,
.

cOJiil
'

163 :pontb1fi : E,Çlite:��élo,
�(t \ ,;f;R rro.1o,:Q,sp .' co,/'fS,{(f.-o; . tárerpo;o" que nós, por um Qe... <:;IOI).a�ent?,' sen,do poren� trallsm�- ça e estaca () mem 1'0 W ,lügilr" (;?tn, t5rpOI�N�< .' ,<.

,'. ''''oa.r que tats rerrras"i de' "/Ld' v'f'l t"
".

t'
. hda,s:a qo!te e en,tregues

.

ao de�q- do ,Directório municipal .. Lo, J '

'fi' \;'(r.\'· .
o" ,vel, � i a ropla, .con. ll1uaf!1os natar;o ate 12 horas do dIa Imedla· _' �'Curso C'(jl!4:álemeiz,târ ,

•."i"",•. i��ffio!J�!st!�a··�ofJ,"�e,b_;:1!!J.'lt://' �. i1izer, ao·,sr. rM.iH\et:·
.'

fO;7 (T 't
.. ,.

)
c

A..t' lt' d
�o Partido Liberal Caía-

.

'

I'" 'ANo.'." ,:
.

".f.,,;,.�tr; '''''.l�';'' '
..

' !. �,. <" ,:;-: .� 'CUlPADO ,CUIDADO ,.' r:anslono.-" eu �r.]Qr e: nnense. .. ,_ ',J'vette. Mazali, t0 Jugar"com"269
. ,vadas ttn parte algu.ma' ',.' ,

A
., ,",' , •

.

lrbera-çao, as c.artíl� tel"egrafJcas so
A: fainí}ia Guérios,', a c:: pontos; 1Ltrci:1;\ Kro,et�, 20 tqgar "Içom,', ....� ,\, tíll'.'íie.'re';n" (Jx�niPliJS).?· si ,(:,0,%,«E.LEl'.,! " ..

'

';;;,. , s�r�o aceita� nas €stpçoes d.as Cél- I'" 265 P<?!1tos; Milria A.raujo, �",I�gar,Eqfll';%. i' .,.' ...
'

"

, pItars' dos Estados. e suas 'CIdades expre,ssões' .do nosso 'Or.'o- 244
.

t' Ma ; A'::,'1ffq,.":1Ja,s:ta,,i? de, P�to ,

.� ,� .i ,:r�-.-,- "

principais a jlliz:o d.a pírectoria 0e- fundo pezar lVI9nt�ir�,��! lugat�o(n 2;Z� ��â���
re���.i,����Jre: ier::o�(lJ

'

,Vá, Id. e .m·a�,
í

T. i re8 " ,��I �o�. 1:�lé,grafQs. '.
.

.

., ,..
. .

.

;:�fó�a{��ITf����ei�t��1��l�or�G��
Htã(J o,u!t:O, que:. nôs. '.dá,,�'; .,:. " ,;� !,; ','I',:, ,', (

; Qrupü Escolar' «Prof _.. 221 flontps;Bilda �o'dàgnone'7:lugar
. ::.,,,;,Petra��ez.,...,ÇqICff!'o ..1:f.(J;fe.tt:. '''ó�jV rno..o :pe «A dolfoKql1- ,.,:." I.' .'

, ,,' ..• o nosso prezado, .. arrugo ,com 215 pontos; Udià: Senff;lB:" ln,

. { j���ettm ,�.Como . e.� .�l, der»,., e�Jeve e,ntre _,D,Qs, B,aldmoo CardosQ» ' prof. Anto1nio
.

�a�paredlc:, ����,c�;hl��:l�����,;,9�t\��h1�� �1l'
'. ,!, R�llrf'!Zzq Braszlelra, dando.!nos a sÇltlsfaçao d�,

'

., lllcansave e compele�te ,1;- II' ÂNO
',", depozs:'.if:a . gcupaflfo»'i8uavic;ita 0:Ç;:r. Valdemal' ,Sabemos que, pela se,- rector daquele aC,redrtado .Ester Amip, 1'.ll)gar;com'296

,. ,?nçl�.M�.'· pa,t "de ,J":!:!t;?l.as,
.. T:

"". ',i,." ,>,. "f'o' ç'�"'a' "d''0' ge
A ,te 'c.l�etaria. da Fazenda foi' estabelecimento de ensi- .pontos; Ines Lona, ,2' 'lugar com ,274

'\. i1tJus.tu;as,�_que nao,es-
. lre.K, ,e� r

,'.
r .....n· "

'. .. ., .

'.' pontO!!l; Ilse BoehII\e, ;3' )ugar €Çlm
" "

I>Qs.âtn�o,i, pCUSa" Q c,sry dA' conFeltu�dá Ell:ma De- ap·} oyac1_o o, c�ntr�t? CQrp nó -público, por ter) cO,m ?68 pontos; GUllfaci Vi�ira",' 5: lugar.
n."'l}'f!:.ett.l�·a.mos ,de :.(fJr"re"r 'qüeçhe &, CE>." d�sta pra ... ,<J C?n,stIutor Eug�mo A,!1' os. :?eus esforços.:. qortse- �_Ofu?;f ct�I���;p'oI�f�:?Beie�:t(W�

.
,l�9{0{)·, drJ' !fQveino" do: y2l, .: i:.

'
, .; idr,ea�}, p,ara a rep.?lraçao gu�cto a aprovac�o do

.

re- me'S; 8'lugaE, com 245 pqnfq::';;,Guilper-
:'. i.i'R.;'@ Ch:qnd/ do

.

Sul a ' ,',. ,
. do (0rup0, Esc0lar, «Pro.-· fendo 'contrato, CUjas obras me Ca·nali".9· lug<lr; com 242 pont'os;

í ftnP.,o,r..ta,l'lcza çJ.e R,s. ......
..,

,fes,'snr Bald.ú.i.no Cardo.so»" virão . pôr'. em �.seg··uro a to��,esn�i D�6��1H�I,ugftl\�rng'a;2,5loo;
., SO.O(J()IOOO para, _as ,deso gJ�z,��:x1�

..
conf�éci\ll1ados CCl1!l

d' t'r' 'd' d
.

" '".
�

t d . 'd'
.

r 217 pontos, Nicl'a Assis, 12p·lt.lg.ar ".9m.'

..J.
.

.1,"/
'

1
' ',: ·.'T, j. �,i:, ,.todor �smer? e c�pr.I- es a CI a e ,. DaI e o pre 10 que c1rnea-'� "<

i' "::' yesas (ez'. a,s, com a e el- .cho, sO.pi;l tlpografia de O ComercIO
.

" G,'
'

.'.' ,
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. pOI}tos; , Zaijda'/ ,ereira, 'q'
cU. ·Ção.' ....

,

, ..

' "
-

�c,
,-,

.

á r�a(prudente de l\{for':Ü,s, 31 .' Esta, aSSIm� de para,bens çava rUIr. ."'. lugar, tom,202 P?nYus;
.. ,

.

;r;ii$lóriã'iü·:'j'risi('PMã··
..

ciiãü·ças···]: .. O �tc�ni!:��to�� J�.���� I fem�",�a:ria·d:����!�a���: Vi���u�se. j)res�� .� eSC'�·

'!.;" 'L/' ,.f ":�' ...
,. :.. ,.

,. ': roso gigante entraria' ila figu.l.'ração nã9'encontrava ' Seu ,ptimejro, . .i;l.TIp�to
1 ,,�:�,·t·;··�·�·,·�,� :f�J�J.r.�fçsSOf., ODILON FE��.��.�.�� :JT�

..�'·····: posse de' si 'n1esmo,' simile no esp}tito do co .. foi O
'.
de ,qes'pedfl,çar �s

,

:;.
'

.:, :-;\;.�.... 'II •••••��.. r
' *** 10sso. \

.

.

e,Ç1,dei�lS' e t'srpag:ar aq,llçl.-
",/1'.,

, ".",,' '"'' .

"

. Mas um dia, negro sonho Dir-se ... ia gigantesco,s les \descol}h�cid6s ec insen-
_. <.'jI1GANTt'ADORMECrnO<" 'e (] s61uçat"',f}a?,' � (lJ)qas, ,ennevooü-ll:e o se.gJbla11te. albatro�es" ele, exageradas ,s�tos hOf'àClll?�" ,q\le ,OU­
, "", ,,'.' " ':.� ;quebraI!do�s� de)ev,ê D;a. 1.\, P�1yslqnOmIa ce)il:-, az·as, nrv,eap1ent� branca�, $avpm provoçara sJ.l� ���.;,,'Era;;J!!.n,a ,v,ez urn'lov�Iil1 ,dourada prara, ,;,'

,o. tr�nu-.se·:lhe nUl)1 e�sp-asmo que sempre ,tnaIs $e aVl- lera e "pretençham· tm:H-
�T1selViagem' g,Íg.a1-lte; , que" As géliv-Has' aligeras de horror, e, de reyolta. ziÍlhavam:

.' ll;le à lib,erdadé:' ,

..

,,;
.

Ç)'.De.sfino'fiz.êra' ...adormei.,\; pousav'cim�lhe' sóbre Q' pei-" .Jodo' .o seu" çbrpo, s'a- Etl1 ,breve, do seu ven-. Viul porem; d0S,dt�Jog()
éér �'frt, plag�� ;>escüs,?s,'é to 'largo 'e' atlante" em cudjdo por violenta cop- tre, sairam atr�vido�" py- qup;' m,ap.,gradq tOda.a
d��conl'i(�,ci;q;;ts',. .". cujo cOIYlP�ssado respirar vuls�o, .. tentou" ergu�r-s� 'gn}eU8 q.u:�" aprovelt�'ns:lo s�a ora��ra \ e, ,�.r'qb��te�,
/J9cente a belra 9€1 �Oçe: lhes pareCIa, encQf/.trar ,9 ,parél a luta, .. ,

.

.

J ,rmIll'oblhcl�de' do gIgan- 'fora' vencldp pela ,ast\1C}�
ano, alheio' e' i.ndiffei-ente mesmo rithmo das vaga's·...

'

O giga)1te sonI-J,ou q\1e te" o, acorrentaram forte- � a tenyerldad.e qo,s, í,ern-
à 'SJlR pr0priaígrfulde'Za:�o :_, SaCÍio e, 'robusto, vfm·te, muito àQ longe, no hOri- rúe.nte, Pfoclamal1do-o sua v�is anoezil)hos! ,,)1:.
g�ga9te ,dorrpia . p�;Qfun,qa- .e valQro�o. v,ivia, porém" zô�te, ·lá ond�' o, c;éu P0;- pH:�sa, por entre as mais' Urrou de raÍ'fa e de des-
mente; :

..sQQ "a GúpuJa das ;0. gigante �nesse lethargà rece unir-se cpm o m'ac retumbantes· eXÍ'losõ�s de peito! .•.•....

gr,a,'nq�� i+2�e�Jjl?�, 2:��?@ a IpfoJ6riga:dÇ)', ,�l 'q1}e) o des- stlrgj�,�1J,:,' Uq:'fl <;tR�� O'�h'p; jübjlo: ',' I I,.
•

)
"

, �':,desde, ",' �ntãp '\ ?ume-� pa'$'sarada concertava as ,bn'9 o condernnflra. �em leves mançhas de espuma, ·i. *,/ ç(')u rI lufar c1es�sperada.�
:mais· $l:;laveS'õharmol'lias;" f úsár ,da 'sua' 'força;· sem que�depois'+hepareceram" Tão forte' foi a C'om1))o- tnerrtc" por :Ül))2f :«Ub-e'rtia-

,

Plutuava-lhe a bast? 'c a ... gozar dia 'liberdade: gaivotas deslisantes sobre çã,), que o prisioneiro de» que havia " de con-
b,eleira, ao �QBro dÇl. briJ" Entre,tanto, no seu �o- as ondas.. ",

.

acordou', de�pertado, a quist0r «aiqda élVe tardia')�,
s� marinha, cUJ? murmu- )a1no 'ell

..

e sbrria, era f.eli�, Em �reve, PQr.ém, ,á.!
uni' temp. o.' ' pela surpresa Este giga.nte chamoaya-no se casava I doce.,meJ?te sonhando c.om um purVl1' proporçao qu� avança- e· pela' raIva., I SIC BrasIl,

.

"

,

com o canto das sereIas de "Quro e de esmeralda. vam" o. seu volume au... Era real o que sonhava. '.
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